


·'. oi 1..... ...,..., .......... ti'; .. ' * 4 .... 1" 

u 

vnvel e justo, dn qnnl dcrivn s;1parrrendo, e o sol, es•e he\lo ças terem orcurado os logares que lodos os seus collcgas, qne vão de evitar, tanto quanto pos
~indn. n sohc1·nna Ynntngrrn sc1I qne l5o fngi1ivo :rndou du- lhes hariam sido destinados. su-' ga<;fando o melhor da vi1ia no! sivel, que o mal se alastre 
de servir p:1ra lhes rninist1·:1r r:intc a semana passarla, não biu ao ar nm..1. gir:rnrlola de fo- ! desrmpenho da-> funrções de tão j mnis. 
11ma lidto m01·al, sobrenwnei- querendo deix.nr de prestar Iam- gueles, dantln-se cumeço ás fes-; nobre como rn::I rcmonera1io logar,. Foi uma 'medina bem to
ra edu~ativn. bem o sen concurso para. o es- Las com o hy111110 escolar que re- j aqui lhes apresentamos sincerns 'mada e pela qual s~ta ex.ª 

A crennt:a, cnrn effeit1), plcn·!or da' fest;is, veio assorinr- snllon m.1gn1fico, mórmente o, parahens. merece o nos~o elng10. 
cnrcce de um r,stim11.lo que 

1 

~e-1.lws, irnprimindo-lhes nm tom côro, rnjo ~fT,,ito ultrapassou to-1· Ao snr. suh inspector, fonc-
llie incite o desrj.1 de ins alegre que hem se harmonisa\'êl ria a c•;pecl:ltiva. cionario ze1oso qne ta11t0 ha prn-, 
truil'-se. Sem <>l'.~, irnproli- ro1n u caracter d'rllas. Era digno de ver-se o cnthu·. rocado e impulsionado o d1'senrol- Q 
cuos s:·1n, IFll' ,.C'zPs, os cui- Assim, e em vista do tempo. siasmo com que rllas o cantaram · virnento da instrncç~o 11'este con-
dndos d() profosso1'. á i hora. h:wia já b:is1antc gen e a alegria e a felicidade qne lhes Cl'lho, LlS noss1)~ cnmprimentos pnr 

DESC1lNSO 
SE!IANAL E é isto o que nctualrnen- te da villa e das al11Pias posla- ia no coração e qne os seus olhos ver coroados de ex.ito os seus es· 

te se cstú }.l'Jndo em }H'ati- da rm frl'nle ás escolas • Hotlri- Ião niti1i:imenle es1wlhavam. fo~ços. ALTERAÇÕE 3 AO DECRETO 
ca. g11r's S:1mpnio •, á espera qne lhe Nós es1amos na co1nici;ã<'> pie 1 l\[!ls acima de Lodo.'> e ele tn-, . . 

Mns co1110 elln, o forvn- fr~llHflleas:<em a entrada 110 salão, na, alJsoluta, de que t1•dos aqud- do, a nossa mais radi:ala bome- i E' concebido nos. segum-
roso npost.olo cln. civilisnç~o, no intui Lo de occnparcm os Jogares lcs qne, corno nós, onYira·n o mgem ás ex.m"' proíes::;oras -por- tes termos.~ annunc1ad'.' de
ll'essa podcrnsa nlnvnnca. do d'ontle melhor e mais commoda- brado rm pró da instrncção sa- que se no ílizer de Hugo, o gran- crelo modificando o reg11nen 
p1·ogre~sq; o humilde nms ~u- mente pole:;sem pre~encear o Ilido c'esses labins frescu~, hão- de pensador do srculo passado, do. d~scanso semanal, qu~ o 
blime obreirn n quem se ncli:-1 acto. de Ler ê'p.)rnnça. no dia de ama- •abrir uma escola e fechar uma •D1a:10 do Governo• publicou 
confiada a árdua mis~;-:o, ti'ío Cerca das 2 da tarde prin- nhã, hão-de ler fé no resurgi· cadeia«, na phrase sublime de ba dias, r~f~rendado por to-
nobre qunntn e~pinl1usn, ele cipiaram a che,rnr os convidados mento da alma nacional. ! Jule:; Simon, •cada mulher que dos os mm1stros: 
in!-itruir; o ~nct~rdolc \'eno- e a aflluir ao local referido uma Mas adean!e pois do contra-' se instrue, e uma escola que se 

DECRETO rando que lem ele fiirmar cnrn ennrrne quantidade de povo, que rio, se nos pomos com .disserta- f!tnda1. 
o seu consellin f;üo, com o clillicull:tva a cn:rad<1 d'aquel!es, ções, tornamo nos rxcess1\'amenle 1 Attendendo ao que me re-
seu exemplo ecli!icnnte, n. nt-1

1 

premendo-se de encon:ro ás por- maçadort's. Agradecemos o convite que presentou 0 Presidente do 
ma da crenn~:~--dn ~rea~~n ta~. ~la .c~s.ª, 1~as escolas, na. anci.a, ~1,1~ segu ·il.a o~ou da ralavr~ · nos foi d1rigi<l~ i Conselho de Min.istros, Mi-
que, como d1:-.-..e o .llust1 e alia::; 1u:-;t1lic,uia, de querei assis- o r1e:-1denle f..Jlando taml~em, d(j li . nistro. e Secretano de Esta-
pedagogisla Kant, não é boa tir ás festas. improviso e a con\'ite e msran- No pr0x1mo nnrnero darem'ls do dos Negocios do Reino, 0 
nem mú, poi'am o que o edu- :Meia hora depois, se tanto., rias d'aquelle, o:. r,ossos :imigos os nome:; dos alumnos premia- os Ministros e Secl'etnrios de 
cador quizer que 8ejn;--o e ao som de llrna enthusiastica, snrs. dr. João q:ietano ?a F?n- dos pelo governo e P!'~:icularme.n- Estado de t<>dns n,<; Reparti· 
mestre que, (vergonha é con-1 ma1·cha executada pela banda seca Lima, ~ranc1sco ~avJCr V1an- te, bem. como a not1c1a da~ fes- ções, hei por hem decretar, 
fessa~·?I) em Portugnl v1v.e 1m:1rci~1l1le Curvos, chega\'& o cor- na e Antomo .de Fana V11laç1.. t~~ real1~a1las nas freguezrn.~ de para ter força de lei, 0 se-
quas1 wnorado e de!-ipl'oteg1 tr10 lormado pelos al11rnnos das Os seus .discursos foram bn- liao, Antas, Fonleboa e For1aes. guinte: 
do <~osepoderes public~s •. ne- esc?las níl_l,~iae3. dos .~ex.os .nrns-

1 
lhante~, lenílo su.lilirnrs p::i~sa-1 ----~?~~,.,_...___ i Artigo 1,o As exp()sições, 

cess1tn. taml;ern, nC10 d1re1 de! culmo e fc111en1no d c::ta \'rlla e gens drgníls elos ma10res encom1os; • _ museus, agencias de infor-
<~ue o ,nni:nern p 11'a curnpri1·; d;:is frr~uezias de Ma1 i11h:is, ~lar,· como hrilnante e cheia tle phi- Comnussao avaliado- mRções ou collocações, e os 
religiosô.mcnte a sua ob1·igR-: Palm• ira,Cnnos, Gemeze~. Ga11dra' losorhia foi a prirnornsa allocu- ra de p1•edlos urba- estnbeler.imentos onde se ven-
çf10, mas que lhe l'etribunm ! e Apulia. os qnae; deram logo en-: ção feita por Alíreílu Vianna. 1 . DOS dRrn sellos, formuhs de fran-

q u ia, a acos, 10" oros, ou cündignameute os ser\'içusl! trada noedilil'io, in_rlo oc .. cur1ar os•
1 

Todos cvidencian.un exh,nbe-, E' no 1)roximo sabbndo · t b !' f · 
que presta. seus log ires no salno cenlr:tl, on- 1 ran1e111cntc as vnntagens d e~tas que deve ter logar a nornea- gaznlina e os cnfes, bilhares 

Imitai' não e me rito, diz-, de lia. ,.ia de f;~zer-se a di"-Lribui 1 festas e o alto valor do P.rogres- ç. i\o dos vognes effectivo e ou botequins, ficam sujeitos 
se. ! ção dos prem10s, sendo em se- so intellecLual dos povos, (visto ser substituto que hão-de com- ao regime estabelecido no 

Evident.emente,-meno:;:~uida abertas .as po~t:~s e ?a<h elle quem dá a eRles a sol_i.erania, pôr a Coi:nmissão av::üi:1~ora artigo 3.º e seu paragrapho 
em casos d e::.te:::;. l livrc entrada a mult1dao que fo- da qual depende a prosre11tlade e dos pred1os urbanos d e::;te do decl'eto de 7 de agosto 

Portanto. jú que po1· in· ra se aglo1Hen1va. ! a rida das nações) e rlogiaram tam- concelho. 1 do corrente anno. 
curia .lamentavel dus guver- O aspecto d'este era surpre-. bem o pr~>fe:'sorado do conce~~o, \ Art. 2.º A dhposição do 
nos nao podemos mnrclw1~ na hende11te. ; qne X .. ' 1anna ~,w1la na pe~~;oa I , § 2.º do artigo Í.º do mesm0 
vanguarda dns outnts nnçoes, Do larlo snl, e sobre um es- de Annibal cio V ilias Boas Nelto l 01•çamento ~decreto é tambem applicavel 
acom1)anliemo-lns no menos, trado alcatifado ficavam· - <10

1 Os orado.res receberam calo- p f lt d 1 '"1s mercearias e ou•ros es-. , · • ' · .1. · 1 ora a e numero e-<· · ' · 
e cop1emos d ~lias o muito 1 centro, na mesa da presidencia rosos e mere<'ri 1ss11nos app ausos. 'gal de vereadores nfto se ef- tabelecimentos onde se ven· 
~~10 n.os ~a.lta pur em ~xecu- Alfredo Vian.na de Lima, de-1 Terminados ?s .discursos cn- fectnou hnntem ~sessão ex- dam habit~almente a~·tig.os 
~ao, ielatm1mente a este as-• legado do sub-rnspector,-qne con- cer.aram-se os rcc1t<1t1vos ~uo a se-, ti·aordinaria que e~tnva mar- de pastelaria e confe1ta1·ia, 
sumplo. .. : ,· vidou para o secret~riarem a ex.'.nª lecta a;~islencia cobriu de pai j cada, para a npprovação do· ~as unicai:nente para venda 

Insuflemo~ n.o espi11to das snr." D. Laura do Carmo Noguc1- · rn!\s. N cllcs tomaram parle bns- terceiro orçamento supple-. d estes artigos. 
crea.nças o d~seJ0_ de sabei·; ra Gacrra e o snr. Annibal de Lantes creanças. As que, porem, mentar ao geral do conente i Art. 3.º Nas loc1lidndes 
façamo-l~s c1~.ncluos presta: Vi.lias Boas NeLt?--; ter:do. ~ di· 

1 
mais se d1.sii11guin:rn ~ nos me- anno da Cnmara Mnnicipal onde ~e realisarem. feiras ou 

veis e nao oh1dc~1os !lunc,1 re1ta as auctondades 1ud1me~, rocem especial mençao ejnstos pa-: d este concelho. 1 romarias, e nos dias a el-
que o professor pr1mnr10 nos presidente e secretario da Ca- rabens, que tornamos exlensivos ! !las destinados, pode ser dis· 
te~ de .merecei· se.mpre a mara, administrador do roncelho aos seus proíessores, foram as 1 ~ pensado o descanço semanal 
rna~s acrisolada est1~na e o e seu secretario, Commissão de gentis e sympalhicas meninas Falleeimento pelos respectirns governado-
rnais~ pl'ofundo respeito. ber.cficcncia e impre11sa; e á es- Aldina Anahory, Üi)le.-te Pinheiro, 1 . res. 

E todos, sem excepçii.o, qucrda as ex .mª• professoras e Maria Campos e ~la ria Athougnia, Quan~o I~mos a cor_ne- Art. 4. 0 Nas localid<ldes 
recolhamos perduravelmente J):·ofcs~ores das escolas a11~i men- a "rirneira da escola de M . .r· e çar a pnginaçao do nosso JOr- onde um determinado com-

• ·1 t 1 1 1 . . d ' na memorm. esta grande ver- cioondas. as restantes da e~c,,Ja d'esta vil-; na , c 1e~ou-nos a not1c1a. e. mercio ou industria ser\ exer-
~ade q~e o me~ual:wel con- Em frente, e n'um e:;caílorio la; as meninas Lallrinda de Sá, te1' r;I1ec1do. hontem, 4.ª feira,, ciclo pelos donos ou proprie
t~sta Trmdade Coelho no se~1 cm amphiteatro par;;i tal fim le. Martins, da escola de Curvos, Julia na .regu~zta de Gandr::i, a tar1os dos estabelecimentos, 
livro Os 111ws Amores nos ens1- vantado, estavam as creanças; e Gonçílh'es Dnarte, da de Mari- snr.ª Marm'. dos Santos Por- ou por pessoas de sua fa
na pela boca da sua any.l dos lados nascente e poente, em nlias; Ida Aug11s1a Gonçalves Ei-

1 
tella, ~olte1ra: filha do snr. milia não remuneradas, po

Helena: «apr3nder é tão preciso 1 vis-á vis, os comida11os que eram ras ela de Gandrn; e Arminda· A nton10 Maci~l d?s Santos dem os governndores civis 
corno mamar•. o que de mais distin. cto temos Alrns Simões, da de Apulia: e os Portella, P.r?prietar10 e verea-, dispensar do encerramento 

• na nossa ferra, e ainda varias fa. petizes Francisco Mutta e Manoel, dor da. ed1~1dnde espozende~- semanal os mesmo estabele-
Dito isto. entremos na des- milias d'aqnellas, que ali conse-. dos Passo3 Pereira, da escola d'- se ~ u·ma ~o Revd.º Lurz 1 cimen~os, quando não haja 

cripção da.s féstas. guiram logar. 'esta villa; Arthur de Boaventura. Maciel dos Santos Portella, prejuizo de terceiro. 
O dia de domingo, na ma- Os salões laterae~ acha\'am-so Rego e Antonio Gonçalves Duarte,· pr.ofes~or de f_r~ncez no Se- § unico. Podem egualmen-

nhã do qual foi queimada uma repletos de povo. ·da de Ma1inhas; Bernardino rla mmario Çonc1lmr de B.rnga. te os governadores civis, nas 
salva de 2l tiros, apresentou-se A decoração do salão a que Silrn, da de Palmeira e Emílio 1 . O seu funeral rea~1sa-se localidades onde a maior par-
com mau aspecto, fazendo-nos vimos allurlindo e qne se encon- Gonçalves da Torre da de Apulia.' hoJe da parte de. z:ianha. te dos estabelecimentos satis
receiar qne uma tremenda carga tra\'a literalmente cheio, produ-, Por ultimo, proredeu-se à dis- j A toda a fam1li.a enlucta- faça ás condições d'este ar-
d'agua vies-se impossibilitar a zia um excellente effeito, para o tribuição dos premio~, finalisando 'da os nossos sentimentos. tigo, auctorisar o descanço 
realisação d'dla;;, ou pelo me- que muito concorreu, sem duvi- esta festa, sob todo o ponto sym- ~ por turnos para os que ti-
nos annullar o cunho de impo- da, a bellesa das colgaduras e pathica, com o hymno escolar Vaeelna verem empregados, confor-
nencia e brilhantismo com que a arte com que dispostas e col- que, como da primeira vez, agra- me o disposto no artigo 3.º 
o nosso amigo sr. Alfredo Vianna locadas. dou immenso. Vae principiar amanhií., do decreto de 7 de agosto, 
de Lima, professor officia.1 lf esla Nas paredes snl, norte e nas· 1 No ar estralejou no•a giran- â 1 hora da tarde, o serviço <li!;: pensando o encerramento 
villa e alguns dos seus collegas cente destacavam-se, respectiva- dola, emquanto que a musica ta- de vaccinação e revaccinação de todos elles. 
pretendiam revestil-as; e, conse- mente, os retratos de Sna.s Ma- zia ouvir o hymno da Carta, de creanças e adultos na fre- Art. 5. 0 Aos donos ou 
quentemeote, toldar a alegria na- gestades;-um desenho a car\'ão retirando·se depoi:; os convidados guezia das Marinhas. emprezarios de photogrnphias 
torai que innundava o coração feito por Manoel Boaventura e e demais pessoas assistentes. A epidemia que ali à permittido escolherem pa-
clas creanças a quem iam ser Alfredo Vianoa, que representava 

1

. ,. fez pousada desde ha bas- ra descanço dos seus em· 
<:0nferidos os premios de que se a figura de uma mulher e:n~u-:. Co.nclnin?o, diremos ser-nos tanta tempo, não tem decli- pre~ados qualq.uer dos dias 
'lernaram merecedoras, por qual- nhando um facho na mão d1re1La 1mposs1vel deixar de louvar o nas- nado infelizmente. indicados no citado decreto, 
quer das circmmtancias jà apon- (.a luz que illttmina o mundo•, co- so amigo snr. Alfredo Vianna de O sub-delegado de sau- devendo participar a sua es-
tadas n'e.;te escripto.. mo lá dizia) e segurando na es- Lima pelo muito que trabalhou no de d'este concelho, nosso a- colha ao governador civil. 

Porem a nossa espectativa foi querda uma coroa de louros;-e sentido de conseguir que as festas migo snr. dr Cypriano Ale- Art. 6.º Não é obrigatorio 
Jlludida-e an!es assim-, pois um refrato a oleo de Roclriguc:;, att.ingissem o maxirno grau de es- xnnd1·ino da Silva, ordenou o descanço semanal; 
pela volta das tO horas as nu- Sampaio. ! plendor, relativo, e claro, a.o meiu já o encerramento das esco- 1.0 Para o pessoal das em-
'"e11s foram a pouco e pouco de- Prnsigamos. Depois dils crean : cm que vivemos; e a elie, e a las d'aqualla freguezia, afim prezas theatraes; 






